EM  CONVERSA  COM  PEDRO  E  PAULO

Paulo, como se livrou das 663 prescrições legais frente à gratuidade da Salvação?

Fui agraciado pela paciência de Deus no testemunho de tantos cristãos que ajudei a prender e martirizar. Devolveram-me o bom senso acima do perfecionismo fanático. Reconheci que, às vezes, faço o que não quero e o que condeno, acabo fazendo. Acima de tudo, está a graça.

Em seu radicalismo, sentiu que o coração gritava por perdão e bondade?

O amor à perfeição da lei me fez um perseguidor, um assassino, mas caí do cavalo. Tive de aceitar uma outra lei, a do amor com que Deus nos envolve e nos reconcilia conosco. Como eu podia condenar outros, se Deus estava do lado deles?

O senhor se convenceu de que a Igreja é o espaço onde Deus nos acolhe gratuitamente? 

“Ainda que eu falasse a língua dos homens e falasse a língua dos anjos, sem amor eu nada seria. É só o amor que liberta, é só o amor que conhece a verdade. Ainda que eu falasse a língua dos homens e falasse a língua dos anjos, sem amor eu nada seria”.                                                                                                                                                                                                                     
------------------ 

Pedro, o relato de hoje, no Evangelho, aconteceu realmente com o senhor?
Ao longo de minha convivência com Jesus, me senti questionado a respeito da qualidade de meu amor pelo que o Mestre era e fazia, por sua missão e mensagem.
Será que isto tem a ver com o exercício do poder na comunidade eclesial?

Sem dúvida. A pergunta: “Tu me amas?” enfoca o papel do líder. O amor simboliza o cuidado pelas pessoas em sua pertença a Deus. O líder tem de manter-se longe de toda imposição e exclusão, de toda violência e subjugação.
Isto significa que, na Igreja, o poder não pode visar a simples eficiência do sucesso?

Claro, Jesus mostrou que boa liderança tem de distinguir-se pela delicadeza no devotamento do amor. Este é o único que tem poder legítimo sobre as pessoas na perspectiva do Reino de Deus. É preciso lavar os pés e congregar-se em torno da Mesa. Isto é servir, amar.

Quer dizer, nada de concorrência ou de um poder maior?
Evidente. Para Jesus, o único privilégio é o de servir. Era preciso compreender o que realmente significa amar. O amor não faz sofrer, mas reergue; o amor não exclui, mas faz pertencer.

Jesus queria que o senhor estivesse certo dos motivos de seu amor indestrutível?

Jesus me convocou para  a prudência, a bondade, a sabedoria, a compreensão no trato com as pessoas na comunidade eclesial.  Era preciso que eu fosse cuidadoso, paciente, generoso e criativo no amor, longe de todo tradicionalismo, imposição e disciplina centralizadora. Eu tinha de ser verdadeiro, próximo, despojado, colaborador e estímulo para a união fraterna.

Tinha de saber ouvir, de compreender o que se passava no íntimo das pessoas? 

O amor deve estar a serviço de um desenvolvimento agraciado. Devido ao exemplo de Jesus, eu podia dizer: O que sou e como me dedico à causa do Evangelho, o Senhor já o sabe. Como luto pelo bem das pessoas e como me consagro à convivência, o Senhor é que o pode saber.
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